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ESPAÇO, RITOS FUNERÁRIOS
E, IDENTIDADE PRÉ.HISTÓNICA

Mariu Dulce Gctspar

RESUMO: Este artigo apresenta uma reflexão sobre identidade social e

prerende avaliar colno é possível descobrir marcadores étnicos para cul-

turas préJristóricas. Trata, em pafticular, do sistema sócio-cultural dos

pescadores, coletores e caçadores que ocuparam o litoral brasileiro. Con-

sidera que, neste caso, a ordenação espacial e os ritos funerários são mais

adequados para estabelecer os limites geográficos e temporais deste sis-

tema sócio-cultural do que outros aspectos que podem receber influência

marcante de pressões ambientais. Assim, o híbito de reunir restos ali-

mentares e industriais, habitar e enterrar os mortos nesse mesmo espaço

são costumes exclttsivos aos construtores de sambaquis e, portanto, po-

clem ser considerados cotno tnarcadores étnicos.

Vou retornar um tema já abordado em minha tese de doutorado

(1991). Pretendo tratar da unidade social dos pescadores, coletol'es e

caçadores que ocupal'am a costa brasileira. Inspit'o-me no trabalho cle

IVtarcel Mauss (1974) sobt'e "As variações sazoneiras das sociedades

esquimó", apesar da distância espacial e tempofal em felação ao metl

objeto de reflexão. Mauss, ao analisar a sociedade esquimó, scpal'a

maestralmente as simples variações regionais, de traços fundamentais

recorrentes; dessa mâneifa, evidencia a unidade social de tribos dis-

persas num espaço imenso de22 gfaus de latitude e de quase 60 gfaus

de longitude. É claro que se trata de uma sociedade viva e que o autor

pode apoiar-se etn tfaços Seguros como a faç¿, a língua e o notne

ðoletivo usado para reconhecer uma "individualidade coletiva"
(Mauss:1974':238). Mas, o estudo de Mauss não se prende a estes

aspectos. Centra-se na morfologia social, ou Seja, trata do "... SubS-

trato material das sociedades, isto é, as fornlas que elas assumem ¿ìo

estabelecer no solo, o volume e a densidade da população, a mancifa
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como esta se distribui, bem como o conjunto de coisas em que se
assenta a vida coletiva" (Mauss:1974::237). Dessa forma, analisa
o modo de vida no inverno e no verão e, nesse percurso, vai iclen-
tificando elementos chaves que caracterizam a idiossincrasia desta
população.

Define a unidade social constante, o estabelecimento. Analisa
como se distribui no território, sua dimensão, qual a propor.ção dos
diversos elementos que o ocuparam (sexo, idade, estado civil). carac-
teriza a tenda de verão t: a casa de inverno e ressalta que a relação entr.e
a família e a tenda é tão estreita que a estrutura de um modela-se pela
de outra. No que sc refere à pertinência da maneira de habitar, descâl.tû
toda e qualquer explicação de orclem prática ou de restrição ambiental
- pois onde a madeita é abundante, a casa é feita cle achas, onde a
madeira está ausente, rìmprega-se a costela de baleia, onde só tenr neve
é feita de gelo, oncle não há nada, disso recone-se à pedra. Mas, percebc-se
que são apenas variações de um único tipo fundamental de casa e, senr
dúvida, unr dos fatores que contribui largamente para detelminar tais
variações é a natureza diferente dos materias que o esquinró dispõc,
conforme a legião. Mus, upesar das restriç:õe.s cttrtbientui,ç preseruo-se
u ordenação do e.spaçr¡ itttento (cf. Mauss:1974::270-273).

As explicações sirnplistas de que " casa comutn e quâse subtcr-
rânea conserva de nlodo melhor o calor, que a presença cle uni certo
número de indivíduos sob o lnesmo teto basta para elevar a temper.a-
tura, que a aglomeração de diversas famílias economiza combustível...
vêem, ..., nessa organização, apenas um meio de lutar contla o frio".
Mauss contlapõe apontando que, prinreiro, não é absolutarnente exato
que os esquimó habitam as regiões mais frias do mundo. Certo núnrero
deles estão ern regiões relativamente ternperadas. Segundo, habitando
em "latitudes superiores e em climas continentais mais rucles do que
os de seus vizinhos esquimó da costa, os índios clo interior do Labra-
dor, os montanheses, os clees do Ban'en Lands, os da f'roresta cro
Alasca vivenr na tencla o ano todo, e não somente essa tenda tenr a
mesma forma da dos esquimó, conìo ainda a abertura clo alto, que
deixa passar a fumaça, que os esquirnós não conhecem, torna-a muito
menos eficaz contra o frio, mesmo no verão". Para o autor, isto pr.ova
que a maneira de rnorar faz parte da idiossincrasia das socieclaclcs
esquimó (Mauss: 197 4::288-289).
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O mesmo verifica-se com o uso recoffente da lâmpada - cada

tenda tem uma e só uma; o seu uso é obrigatório, talvez por estaf

intimamente relacionado com o elemento essencial da farnília que é a

dupla conjugal. "Algumas tlibos do Alasca cujos estabelecimentos de

inverno estão mais pel'to dos bosques do que dos sítios de caça à fbca,

em vez de constituirem casas de madeira e de fazeram nos tetos uma

abertura para liberar a fumaç¿, prefefenì comprar, e por alto preço ...,

o óleo para lâmpadas" (Mauss1974j290)' No caso esquimó, apesar

do clima e da existência de outras alternativas recusam-Se a incorporar

outra forma de morar e de obter iluminação, mesmo em situações que

é preciso pagar alto preço pelo combustível.
Estes dois elenlentos - a ofdenação do espaço e o uso da lârnpada

- foram pinçados clo estuclo de Mauss não só em decorrência de Sua

importância na vidâ social esquimó, mas também por teretn a mate-

rialidacle necessáfia para podel'em transformarem-se em vestígios pas-

síveis de estudo pelû arqueologia. Pois a obra de Mauss nlostla que,

na realidade, uma série de elementos al'ticulados (implantação, clensi-

cla<le populacional, composição de sexo e estado civil, composição da

pirârnide de idade, ocupação sazonal, utilização de dois tipos de mo-

iadia, etc., é que fazeln um esquimó sentir-se corno tal e ser identifi-

câdo como esquimó.
Agora, cabe perguntar - 0 que tem lutver 0 sociedude esqu¡ntó

cotlx o processo de or:u¡tttção clo litorttL brusileirol Proponlto que a

população que oc¡pou a costa, apesal de variações legionais e teln-

poiais, tambem apresenta uma "individualidade coletiva" pal'a valer-

me do termo pfoposto por Mauss. Proponho ainda, que difelente da

postufa adotacla até agora, só a partir da identificação do conjunto

õoro um todo é q¡e se poderá entender as variações regionais e

temporais e se poclel'á avaliar as famosas influências alnbientais.

Tendo enr lncnte o pensamento de Mauss, sugiro que parecem

Ser traços funclamentais aos Sambaquis as seguintes características:

t - reunir restos alitnentares,
2 - que a maioria clestes restos, seja de carapaças de moluscos,

mesmo que em alguns sítios pledomine Anomalocttrclia brusilictnu e,

em outl'os, Ostrett,sP. Ou mesmo, que em alguns sítios a matfiz Seja

predominantemente de concha e que em outl'os esteja entl'emeada por

sedimentos, restos cle Peixe, etc.
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3 - que estes restos acumulados formem, paulatinamente, plata-
forma que se destaque na paisagem, muito embora em argumas re-
giões, este processo tenha produzido elevações de mais de 30 m de
altura e que em outras não tenha ultrapassado a2 m.

4 - que esteja implantado em pontos próximos a grandes corpos
de água (mar, rio e lagoa), nunca em locais deprimidos, ger.almente
próximo a outros sítios semelhantes.

5 - que os artefatos que compõem a indústria indiquem cadeias
de atividades que caracterizem o espaço doméstico (habitação, prepa-
ração e consumo de alimentos), o cemitério e o local de descar.te de
artefatos e restos alimentares.

6 - que ocoma a presença de restos humanos referentes a ambos
os sexos e diferentes idades, podendo ser prirnár'io ou secundário,
simples ou múltiplo; com ou sem aconrpanhamento e que este seja,
muitas vezes, composto de materiais encontrados no próprio sítio ape-
nas relacionados espaciahnente com o sepultamento.

7 - que este conjunto de características sejam exclusivas ao sis-
tema em estudo.

caso estes elementos sejam suficientes para caracterizar um e
apenas um único sistentu socio-cultural, coloca-se imediatamente a
pergunta: Quais são as fi'onteiras espaciais deste mesmo sistema ? É
claro que no litoral sul e sudeste tem sambaqui. parece clar.o que o
sítio Sernabetiba, na baía de Guanabara é um sambaqui. Em relação
ao Espírito Santo, disponho de poucas informações; para a Bahía,
calderón identificou pelo menos 25 sambaquis (cf. [nventário de sítios
arqueológicos do spHAN, vol I, Bahia). No que se lefere ao restante
do nordeste, é preciso sabel se ocorre ausência de sítio ou falta de
informação. Depois, seguindo a costa para o Norte, conta-se coln in-
formações dispersas para o Piauí, Maranhão e par'á. Há muito são
conhecidos os sarnbaquis do Amazonas (Hartt:1985, Roosevelt:rgg2).
Perota (1992) menciona a presença de sambaqui no rio Xingu, o mes-
mo ocorre no vale do Ribeira (Krone:1908, collet & prous:1917,Ba:.-
reto:1988) e no vale do Itajaí (cf. Prous:1991::270). outras questões
se impõem. Estas evidências têm algo em comunr? Formam algum
tipo de unidade? Aonde tudo começou?
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Um dos motivos pelo qual escolhi o texto de Macel Mauss é
justamente porque ele tambérn trata de uma região muito ampla e,

através de sua análise, consegue ir filtrando aspectos persistentes e

fundamentais da sociedade esquimó, apesar das variações regionais e

dos contatos avassaladores com os brancos. Elabora um quadt'o que

permite estabelecel'a identidade social desta população e, conseqüen-

temente, traçar limites em relação às outras sociedades.

Antes de avançar sobt'e esta questão, creio que é importante es-

clarecer o qLle se entende por identidade social. Segundo Manuela
Carneiro da Cunha (1986a:113-119) "durante muito tempo, pensou-se

que a definição de um grupo étnico pertencesse à biologia". "O cri-
tério que veio substituir o de raça após a segunda guerra mundial ...

foi o de cultura. Grupo étnico seria, então, aquele que compartilhal'ia
valoLes, folmas, e expressões culturais". Avança-se na questão quando

se define "grupos étnicos como formas de organização social ern po-

pulações cujos membros se identificam e são identificados como tais

pelos outros, constituindo uma categoria distinta de outras categorias

da mesma orclem" (Barth in Carneiro da Cunha:1986a::116)' "Em
suma, traços culturais poderão variar no tempo e espaço, como de fato

variam, sem que isso afete a identidade do grupo. Essa perspectiva

está, assim, em consonância com a que percebe a cultura cotno algo

essencialmente dinârnico e pelpetuamente l'eelaborado" (Carnet'io da

Cunha:1986a:: I I 6).
Em outt'o attigo, a autora ressalta "que não se pode definir grupos

étnicos a partir de sua culLura, embora, ..., a cultura entre de moclo

essencial na etnicidade" (Camerio da Cunha:1986b::101). Continua
mais adiante "Assitu, a escolha dos tipos de traços cultul'ais que irão

garantil a distinção do grupo enquanto tal depende dos outlos gl'upos

em presença e da sociedade que se acham inseridos, já que os sinais

diacr'íticos devem poder se opor por definição, a outros de mesnro

tipo" (Carnerio da Cunha: 1986b:: I 02).
Veja-se que tipo cle reflexão, a noção de etniciclade suget'e no

domínio da arqueologia, principalmente no que se t'efet'e ao seu as-

pecto relacional. Sem dúvida, é tarefa árdua investigar a interação

entre diferentes glupos pré-histól'icos pois não Se conta com seles

vivos que se defìnam como esta ou aquela etnia. Por outro lado, a

interação social entle diferentes grupos fbi muito mais recol'r'ente do
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que geralmente se supõe e pode ser depreendida através do estudo da
cultura material. Em termos de registlo al'queológico scria pl'ofícuo
conhecer a origem do sistema sócio-cultural que se está estlldando e
de outros corÌì os quais se relacionava e contrastava. E, realizando
uma análise processrìal, seria necessário avaliar cotno detel'minadas
características que cleveriam ser apenas incipientes, tornal'am-se l-t-ìar-

cantes e suficientes para cal'acterizarem um detelrninado sisteÌlta
sócio-cultural.

Considerando a natureza do registro arqueológico, trabalha-se ob-
rigatoriamente corn nrarcadores filtrados pol'processos culturais e na-
turais, mas que permitem estabelecer fronteiras sociais. Assim, u noç:ão
de etnict pré-históricu é construídtr pelo urcluerilogo e obtém consis-
tência a partir tlr¡ c:onÍroste con't r¡utros conjunto.s cle veslígios que
lltes são contenqto râtteos.

A idéia que gostaria de discutir é que, apesar de pressões que
levariam a alteração de seus costumes - contatos corn dil'erentes gru-
pos, alterações anrbientais, crescimento denrográfico, etc. - as popu-
lações de pescadores, coletores e caçadores quiseram, desejaram rc-
sistir à mudança em lelação a detenninados aspectos. Refiro-nìe aos
tt'aços fundamentais mencionados acima. Pel'cebe-se que houve unr
esforço coletivo para manter alguns costumes, mesmo ern situações
não favoráveis pala tal. Estes costumes podem então, do ponto de vista
arqueológico, ser considerados como marcadores étnicos.

Agora pretendo explicar por que a ordenação espacial e rituais
funerár'ios são mais adequados para identificar os limites deste sistema
sócio-cultural do que outros aspectos que podem receber influência
mârcante de pressões ambientais. Início pelos rituais funerários e apre-
sento três exemplos etnográficos.

Ritos funerários

I - O estudo de Aparecida Vilaça sobre o canibalismo funerário
Pakaa Nova, de língua Txapakura, habitantes do oeste do Estaclo de
Roraima, ilustra, como o ritual funerário é um domínio profundal'nente
relacionado com a organização social dos Wari'. Em torno do nrorto,
estabelecern-se dois g¡'upos - os parentes próximos e os parentes dis-
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tantes - aos quais corespondem diferentes tarefas no funeral. Os pri-
meiros organizam o funeral e os últimos, a seu pedido, cuidam dos
preparativos, manipulam o cadáver cru e o consomem assado (Vila-

ça:1990::4). Sem entrar em detalhes, o l'itual envolve parentes de di-
ferentes aldeias, a destruição de uma série de objetos e, alguns relatos,
mencionam o abandono total da aldeia (Vilaça:1990::8-22). É possível
dizer que o fim que os Wari' tinham como modelo para os seus mortos
era a devoração. Vilaça (1990::15) menciona que os Wari' parecern
insistir nesta prática mesmo em circunstâncias adversas.

2 - Eduardo Viveiros de Castro estudou detidamente os Araweté,
um povo de língua Tupi-Guarani, da Amazônia odental. Ern relação
ao ritual funerário, menciona que ocorre o enten'amento diferencial
por idade; "crianças pequenas são entemadas.dentlo de casa ou pró-
ximo a ela; aquelas ji um pouco maiores o são na capoeira próxima,
junto ao fundo cla casa paterna. Os adultos são enterrados longe, a

pelo menos 500m da aldeia, ao longo de tlilhas de caça que serão
abandonadas" (Viveilos de Castro:1986::485). São feitas covas circu-
lares, fomadas de esteiras de babaçu velhas; "o cadáver, dentro da
rede, é acomodado deitado, de lado, com pernas fletidas, um dos bra-

ços sob a cabeça, o outro cruzado sobre o peito ... Seu rosto deve ficar
virado para o poente, pois o caminho de subida da alma até o céu se

estende a Vy', ... a clireção do corpo é indiferente. Sobre o corpo se

põe outra esteira ou pano velho, e então se cobre de terra; as covas
são um tanto rasas, com no máximo urn metro de profundidade (Vi-
veiros de Castlo:1986::486). Alguns meses depois do sepultamento,
as covas são abertas para repetidas inspeções minuciosa pal'a, entre
outras coisas, garantir que as cafnes se foram." Com o passal do
tempo, porém, as covas abertas, que assim permanecem, são tratadas
com indiferença, como os restos de esqueleto - não se os teme nem
protege. (Viveiros de Castlo: 1986::490)

3 - Manuela Carneiro da Cunha estudou os Krahó, plovenientes
do Maranhão, atualmente habitando à margem direita do Tocantins,
no cerrado do norte de Goiás. Trata-se de um grupo Jê Setentrional
jâ, há, muito tempo em contato com os neobrasileiros. Para eles, "O
lugar do enten'o é carregado de significação ...trata-se do 'verdadeiro
lugar do homem'...". (Carneiro da Cunha:1978::35). "Os Krahó pra-
ticavam o enterro secundário: depois da primeira inumação, desenter-
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rava-se os despojos fúnebres. Os ossos, limpos e lavados, eram pin-
tados de urucu, embrulhados em uma esteira nova e inumados em um
buraco fundo" (Carneiro da Cunha:1978::95). Costume mantido ató

pelo menos 1926, parece que nem todos tinham acesso às segundas
exéquias. As crianças eram excluídas e a realização do enterro secun-

dário dependia de cefio statlts mínimo, relacionado com a hierarquia
pública Krahó (Carneilo da Cunha:1978::96). Eram benefiados com
esta prática, plovavelmente os homens iniciados e as mulheles asso-

ciadas aos ritos de iniciação ou a grupos masculinos. Parece que o
enterro se dava dentro ou atrás da casa materna e, o lugar da segunda

inumação, era o pátio da aldeia (Carneiro da Cunha:1978::36 e 96).
Poderia continuar apresentando exemplos e mais exemplos e só

concluiria esta tarefà quando estabelecesse uma lista tão numerosa
quanto o total de glupos tlibais que ocupam o território blasileiro.
Poderia mencionar o ritual Yanomarni, detalhadamente descrito por
Bruce Albert (1985), no qual o corpo é levado a decompor na floresta
e posteriormerìte os ossos são queirnados, moídos, guardados enl unìa
cabaça, eliminado todos os traços da fogueira e, após certo tempo, o
ritual se completa com a ingestão das cinzas funer'árias com ulna es-

pécie de rningau de banana. Ritual que produz, em termos arqueoló-
gicos, uma sociedade sem mortos, pois nenhum vestígio resta após

concluído o funeral.
Explico qual a razio do extenso relato sobre práticas funerárias

de grupos tão distante culturalmente do qual estou estudando. Pretendo

sugerir que os rituais funerários são episódios, ritos de passagem como
quer Arnald van Gennep (1978) que mobilizam, envolvem e reorde-
nam todos os membros das sociedades ditas "simples" e que são

calacterísticos e exclusivos a cada sisterna sócio-cultural e, portanto,
são marcadores que permitem identificá-lo como tal. Proponho que

são um dornínio mais resistente à mudança, um dornínio no qual me-
lhor se expressa a originalidade de cada cultura, pois certalnente man-
tém ampla âutonomia de fatores considerados como cerceadores, tais

como as restrições ambientais ou tecnológicas (cf. Matta:1918::11-21)
Os exemplos etnográficos foram utilizados para demonstrar que

cada cultula elabora de maneira particular o destino espiritual e ma-
terial dos mortos. Sei que reduzi de maneira imperdoável o pensamen-

to de Aparecida, Eduardo e Manuela, pois não relacionei as evidências
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materiais à escatologia Wauri', Arauté e Krahó. O recorte escolhido
foi intencional, dei destaque ao tipo de evidência que a pesquisa ar-
queológica pode lecuperar. A minha intenção foi demonstrar que a
cada sistema sócio-cultural colresponde um conjunto de práticas li-
tuais exclusivo e que as evidências relacionadas a este domínio podem
ser um caminho profícuo para reconhecê-lo.

No que se refere às populações de pescadores, coletores e caça-
dores, a importância da pelda de um homem, mulher ou criança pode
âpenas ser depreendicla pelo hábito de enterrá-los no mesmo espaço
de moradia, em alguns casos exatamente sob a cabana, provalvelmen-
te, resultado da intenção de, apesar de morto, mantê-lo integrado à
vida social. É provável que os sepultamentos fossem seguidos de mar-
cos espaciais pois é significativo que, apesar da quantidade elevada
de sepultarnentos, em alguns sítios, seja grande o número de esquele-
tos articulados (cf. Prous:1991::219-220). Alguns ossos de corpos já
totalmente desarticulados eram leinterrados, talvez para acompanhar
os recém-chegados no mundo subterrâneo.

Espaço

Falei muito sobre ritual funerário pois pretendo falar pouco sobre
espaço, até mesmo porque acredito que será um aspecto aboldado
cuidadosamente por outros participantes deste grupo de tl'abalho. Ini-
ciei falando de ritual para que a sua vertente idiossincrática contami-
nasse a noção de espaço. Apoio-me nas reflexões de Cassirer sobre o
espaço mítico. O autor propõe que "a felação entre o que uma coisa
y' e o lugar no qual está situado não é pul'amente externo e acidental;
o lugar é em si mesmo parte do ser do objeto, e o lugar confere ao
objeto laços internos muito específicos" (Cassirer in Carnerio da Cu-
nha 1978:15). Considero não ser preciso esmiuçar a lelação entre rito
e mito, apenas acrescental' que o primeiro folnece a materialidade
necessária ao segundo e, que nesse sentido, estão em profunda inte-
ração. Menciono as reflexões de Cassirer justamente pol'que os sítios
em análise são tarnbém o espaço do ritual funerário, o que fornece a
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este mesmo espaço uma dimensão sagrada. Destaco esta relação ape-

nas para enfatizar que, e mesmo que a dimensão sagraclâ não estivesse
presente, a percepção e concepção do espaço em cada cultura é mar-
cada por regras próprias.

Trata-se de uma "olganização cognitiva do univefso" (Bezerra

Meneses:1983::108) que põe em relação três elementos que para mui-
tas outras ðultulas estão necessariamente em espaços distintos. Refi-
ro-me à estreita associação entre os moradores, os mortos e os restos

alimentares c industriais. Trata-se de uma lógica particular de ordena-

ção espacial, cujas normas devem ser procuradas no seu próprio con-
texto.

No que se refere a concepção de ordenação espacial, é preciso
deixar claro dois pontos: primeiro, a percepção é fot'mada cultural-
mente e, portanto, é diferente da nossa. Em segundo, não é r'egida,

como muitas vezes se quel supor, pela razão prática (cf. Sahlins:1979).
Nada explicaria o hábito de tlanspoftar moluscos inteilos ao invés de

se lestringir apenas a parte comestível. Se a intenção era fazer um
aterro (Gaspar e Blasis:1991), nada justifica que este hábito tenha se

mantido a partir do nlornento que obtivessem urna platafonna seca e,

muito menos, que, em alguns casos, ultrapassasse os 30 rn de altura.
Esta reflexão tem como objetivo apenas que se considere que

a meneira de ordenar o espaço é também uma indiossincrasia de cada

sistema sócio-cultural, da mesma maneira como também são os ritos
funerários. Cabe ao estudioso escolher procedimentos estratégicos
para descobrir as regras sociais que olientam tanto a ocupação de

determinada paisagem como a construção de espaço doméstico e

ritual.

Identidade pré-histórica

Diante do exposto e considerando as especificidades da informa-

ção arqueológica, proponho que a ordenação espacial e ritos funerários
são domínios chaves para se identifical fi'onteiras étnicas do sistema

sócio-cultural dos pescadores, coletores e caçadores pl'é-histór'icas. Su-
gilo que a escolha de determinados ambientes, a implantação de sítios
em pontos específìcos, a distribuição, a construção de determinados
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espaços físicos, a ordenação deste espaço são elementos que pefmitenì

caracterizar este sistema sócio-cultural (cf. Barreto:1988). O trato dos

cadávefes que fica fegistfado arqueologicamente atfavés da localiza-

ção do sepultamento, posição, orientação e acompanhamentos é tam-

bém pertinente a esta sociedade específica e, portanto, é um elemento

que permite caracterizá-la. Talvez, esta seja a via preferencial para se

reconhecet: conjuntos de dimensão continental.

O sambaqui e a pcsquisa arqueológico

"Conta o tnestìlo Fortes que Mauss lhe disse, certa feita, a ele e a Evans-Prit-

chard que o tinha iclo visitar etn tlrll hotel em Londres que qtralquer que fosse

a rede que se jogasse ao mar, sempre haveria cle Ïrazer algtrrn peixe. A rede

das linhagens que seus interlocutores iriam lançar explicou muita coisa, mas

muitos peixes lhe escaparam pelas ¡nalhas. Poderíamos tenttr otttra tede, otltro

tipo de explicação, cujo valor resicliria apenas na quantidade de fatos que puder

apresar" (Carneiro cla Cunha:1978::139).

Ao propol que a partir do estudo sistemático da olclenação espa-

cial e dos rituais funerários pode-se melhor compreendef a origem e
distribuição dos concheil'os no tefritório brasileil'o, estou sugerindo

uma certa ruptufa com o esquenla de análise que vem descle os pl'i-

meiros estudos cle sambaquis na pl'é-história brasileira. Refiro-me aos

trabalhos de Krone ( 1908) e de tantos otttros que têm enfatizado o

estudo dos restos alimentares que tão bem se presefvam nestes Sítios.

Sugil'o que seja avaliada se este enfoque pode fornecef outl'os fesul-

tados além dos já esboçados, embora considere que ainda não se tenha

esgotado o assunto em felação à dieta alimental e muito menos eul

relação à economia clos pescadores, coletores e caçadores. Minha ava-

liação é que se continuafetn a pesquisas desta lnaneira, apenas agru-

par-se-á uma ou outra infolmação sem procedel' uma mudança signi-
ficativa na própria perspectiva da análise.

Por outfo lado, proponho que se, nesse molnento, considelarmos

que é fundamental investir no estudo da relação sítio-arnbiente, tendo

como principal questão estabelecer a dieta alimentar atl'avés do tenrpo,

Sugiro qüe Seju Íraçutltt ttt¡tti unrct eslruÍéçiu puru que iuntls POSSútttos

obter inJrtrmuções qlte pennítúnx eslabelecet' cltnPurûçtio regirtnul e
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tetn¡toral. Talvez, se apl'ofLlndássemos definitivamente esta questão,

poderíamos nos liberar para avaliar outras facetas da rcalidade ou

outros aspectos da rclação entre sítio e ambiente

Espaço e tempo no proccsso de ocupação dos pcscadorcs, colctorcs

e caçadorcs que ocuparam o Litoral do Rio Dc Janeiro

Obter clatações racliocarbônicas sempre foi um verdadeiro desafio

para a equipe que estou vinculada. Como é uma tarefa que deixávamos

para após a escavação, sempre constatávamos o tér'rnino cla vetba.

Recentemente, clecidimos dar pl'ioridade a este tipo de infbnnação e

obtivemos datações pat'a seis sítios e considerânclo as irlfortnações

existentes paf¿ì o litoral do Rio de Janeiro, já são 20 sítios datados.

Ponco se pocle inf'erir em felaçño à dispersão deste tipo de octl-

pação, constatação que SLlgefe que é Pleciso trabalhar coln ulna escala

muito maiol, provavellnente continental. Tlanspondo as infonnações

clisponíveis num eixo espacial acomparìhando a costa do Estado de N

para S, fica claro que as datações l-nais antigas São lnais fecorfentes

aO N, ocol'fendo tantbélt't no centro. Porém, nruito provavelmente, esta

distribuiçño é decort'eute cle maior ênfase na pesquisa no Nol'te c Cen-

tro do Estado do que no Sul, já que na região de Cananóia ocorl'etn

datações que apresentarn fazoavel antiguidade (Brocuanha IV, 5 9000

AP) (Ucho at I 97 8/7 9 /80:23).
Porém, é possível lefletir sobre alguns ítens. Caso considet'e ape-

nas as datações mais antigas, supondo que indiquern o começo da

ocupação, percebe-Se um intervalo de 650 anos, que talvez possa scr-

vil como flontcira entre L¡m conjunto que teria sido ocupado ent ulrl

momento nais antigo e outro ulais rccente. Assitn, alinham-se no

prirneilo gl'upo, os sítios Santana, Geribá I, Guaiba, Boca da Barra,

Sernambetiba, Zé Espinho e Duna Pequena, e no segunclo Tatnbor,

Ilhote, Algoclão, Ury, Amourins, Beirada, Col'ondó, Carnboirlhas, Ge-

ribá II e Forte.
Pensei que a partir destes dois conjuntos seria possível f¿rzer uma

série de oposições, cortto l) Sítios à beira mal (atual linha da costa)

e mais recuados, 2) Sítios no continento e eln ilha (situação atual da

linha da costa) e 3) seria interessante lealizaf uma análise que orde-
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nasse os sítios a partir de sua matriz, classificando-a como predolni-

nantemente de conchas e de outro tipo (sedimento afenoso, restos

ósseos, etc.). Porém, está é uma classificação difícil de elaborar pois

está vinculada à estratégia de pesquisa e à interpretação da própia

composição do sítio. Talvez fosse a comparação que poderia fornecer

os melhores fesultados, mas, no momento, não vejo como fazê-la a
partir de informações bibliográficas tão díspares.

Mas, talvez a informação mais importante para o nosso debate

esteja relacionada com a distribuição espacial - tanto vertical quanto

horizontal - das séries de datações referentes a um único sítio. Acre-
dito que, se passarmos a fornecel' a plotação das amostras em perfis

e plantas, poderemos avançar muito em relação ao entendimento do

processo de forrnação dos sambaquis. Acho que temos que aproveitar

oportunidades conto este encontro para escolhelmos questões a Serem

estudadas em prol'undidade, traçarmos estratégias de ataque e manei-

ras de divulgar os dados. Caso contl'ário, avançaremos muito lenta-

mente, pois semple enti'entaremos sérias dificuldades ao utilizarmos
os dados obtidos pelos colegas.

ABSTRACT: Spctce, Jùnerul rites crntl prehi,çtr¡ric itlentiltt - This article

has the objective to present a reflection on social identity and intends to

evaluate how it is possible to find ethnic Inarkers for prehistoric cultures.

It treats, in particular, of the social cultural system of fishermen, gather-

ers and hunters that once occupied the Brazilian coast. lt considers that,

in this case, the arrangernent of the space and the funeral rites are more

adequate to establish the geographical and time limits for this social

cultural systetn than others aspects that can receive striking inlluence of
the envirornental pressures. In this way, the habit to put together food

and industrial rests, inhabit and bury the dead in the sarne space are

exclucled custolns of the builders of shell tnound and therefore can be

considered ethnic makers.
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YII SA8 I993 10

N, SITIO
1 Camboi nhas

2 Forte

3 Geribà II
*

4 Bei rada

5 S. Peroano
6 corondò

7 Ury
I Moa

QUADRO OE DATACOES ABSOLUTAS
DATAÇOES LAB. AMOST .

7959+-224 can f SPC 207
4475+-1ô0 cam a SPC 212
256?+- 138 cam e SPC 208
?328+-136 cam c SPC 21O
1410+-135 cam d SPC 209
552O+-12O sam jnf UFBA
4330+-140 samb sup
3940+-140 cam,2
2,24O+-lO cam. 1

5150+-l 10 ( 90-1oocm) cyf 8990
2600+- 1 60 ( 1 0O cm ) cyf 8453
45 20+- 1 90
4300+- 1 90
41 60+- 1 80
3800+- l 90
4340+- 70 ( 1 30- 1 40 cm ) cyf 8454
4260+-75 cam. 4 SI 2781
3720+-95 can. 4 SI 2782
3215+-90 cam. 3 SI 2780
3010+-80 cam. 2 SI 3522
3975+- 1 60
3960+-200
361O+-190

Beta 3936
l{ash.

(BP) - RJ
BIBLIO.
Morais 1981

Kneip 1980

Kneip et allì
t 991

Gaspar 199'1
Carval ho 1 984

Di as 1 978/79/80
Kneìp e. 1992

9 Amour i ns 353O+-60
10 Algodão 3350+-80 cam.sup.
1 1 Tambor 32OO+- 1 90
12 Ilhote Leste 2910+-90 nlv.inf.
13 Pontinha 227O+-17O can 4

1 81 0+-50 cam 3
'I 7 90+-40 cam 2

14 D.Pequena 2030+-155 (175 cm)
15 Zè Espìnho

A 1920+-150 cam. 3

A 1780+-'l 7O cam.2
A 1510+-160 cam, 1 C 1180+-170 cam

16 Sernambetiba 1960+-70
1 7 Gual ba 1 520+-60 ( 60-70 cm)
18 Geribä I 1480+-90 (80-90 cm)
19 B. Barra x 1370+-210 (11O-12ocm)
20 Santana 1260+-330 niv inf

Gyf 8991

Krue Knej p Pal I est
UFBA Kneip 1987

D 2260+-160 cam. 3

D 1860+-160 cam. 2

1 D 1650+-170 cam. 1

Beta 3937 Gaspar 1991
Gyf 8452
Gyf 8989
Gyf 8455 caspar 1 99 1

l{ash. Lima 1991

Heredia e,1981/e2
Lima 1991
Martìn Flexor c.p,
Tenòr'r o 1 991
Kneip 1991

'I 981

0bs: t dstaç¡o c0rìslderada reJuvenescrda pelo ìaboraiörlo,neiores inforu¡çôes sobre os sltros 8ocô ds Barra, 0erjbå I e II ver

0aspar:1991. Abrev,:ll - nÜnero atribuido ao sllro. [Â8, tI0ST - lsborEtôri0 € nôilero d¡ ¡¡ostrô, 8lBI0 - relerência bjbl¡ogrå-
flca. ca¡-c¿¡ad¿, njy-nlvel, sup-superìor. inf- inf¿¡ror, sa¡b-s6rb¡qui. cp-corunìcrçàopessoal, e- el slti. lssh
- lashlngt'0n R¡dtocarbon 0atrng Labordtory. sl - SÍithsonrrr Instjtutron ntdi0 C¿rbons Lab. l(rue - l(¡'ueg6r tnterpri6es - celì-
lro 0e Pesqulsas Geocr0nolô9rcss d0 I. Geociêncrss da USP. ljtBA - l-Eborrtôrj0 de Flsic¡ tluclear Apìrcrda U. F, 8ahra.
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